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Cemitérios públicos.

Muito se tem escripto ahi, na im­
prensa, sobre o importante objeclo, 
que serve dc epigraphc ao nosso 
artigo.

Nem, por isso, deixaremos de ex­
pender e repetir ponderosas considera 
ções sobre a sua importância, com 
relação ao adiantamento e progresso 
publico—aos interesses e necessidades 
do paiz.

E’ eile por si de tanto momen­
to e de tão grande magnitude, que 
julgamos do nosso dever, que nos 
impõe o apostolado grandioso da im­
prensa — instar pela execução d’es- 
la gravíssima reforma administrati­
va, que, ha muitos annos, ahi se 
decretara e referendara.

Os governos, que deveras se em­
penharem pelo progresso moral da 
sociedade — que se esforçarem ge­
nerosa mente- pelo desenvolvimento 
material e morai da nossa terra, não 
poderão, por certo, deixar, d’atten- 
der seriamente á imperiosa e urgen­
tíssima necessidade da observação e 
do cumprimento da lei, com refe­
rencia ao estabelecimento dos cemi­
térios públicos.

Se os governos, pois, olharem pa­
ra os altos encargos da administra­
ção do nosso paiz, instarão pela exe­
cução das providencias e determi­
nações da lei sobre o estabelecimen-1 
to uos cemitérios, para fazer ces- j 
sar os inconvenientes, e intoleráveis 
abusos do enterramento no recinto 
sagrado dos templos — abusos op- 
postos ás roais instantes indicações 
da salubridade dos novos.

Ninguém já hoje de intelligencia 
culta e esclarecida deve ignorar a 
necessidade suprema da construcção 
dos cemitérios — necessidade funda­
mentada na utilidade publica, e pro­
clamada pelas reformas da civilisa- 
ção d’este século. O systema dos 
enterramentos no interior dos tem­
plos não pôde defender-se, nem sus­
tentar-se hoje por principio algum, 
é um systema altamente reprovado 
á luz dos preceitos e das indicações 
mais paipaveis da hygicne publica.

Ninguém, pois, poderá sustentar, 
despido de preconceitos e acalenta­
do pelo espirito puro da nossa reli­
gião sancta — que o templo do Se­
nhor deva ser o receptaculo de ca- 
dares em pulrefaçào — deva ^er o 
cemitério e o remanso lúgubre e 
medonho da morte, em vez d um 
recinto acciado e esplendido, que 

symbolise a vida, e onde os fieis 
elevem as suas orações e preces pie­
dosas até o throno do Altíssimo.

O sacro recinto do templo não de­
ve ser um foco de pestilentos mias­
mas e de perigosas epidemias — é a 
casa de Deus, dedicada á sua vene­
ração, e ao culto puro e incontami- 
nado.

O sentimento, que nos leva ao 
templo, como observou um publi­
cista des nossos dias, tractando com 
proficiência d’esta matéria—é es- 
sencialmenle differente daquelle, 
que nos conduz ao cemiterio para 
solver a divida de saudade aos que 
nos foram caros na terra. Na egreja 
vamos venerar o author dos nos­
sos dias, ajoelhar ao Deus vivo e 
lestimunbar-lhe um aíTecto casto c 
espontâneo pelos benefícios, que quo- 
tidianamente nos concede.

(Gontinúa).
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(Continuado do n.° antecedente).

Se a Carta não fosse como é in- 
coherenlissima em muitas de suas 
.disposições, o parlamento não daria 

ao paiz tantos vexames. Mas a Car­
la preceituando a independência dos 
poderes, na questão subjeita, pre­
ceitua simultaneamente a mutua de­
pendência, porque estabelece supe­
rioridade n’um dos elementos, que 
representa o poder legislativo. Sub- 
melle á decisão e approvação dos 
pares o que os deputados houverem 
decidido e approvado! e para se 
mostrar ainda mais incoherente sub- 
jeila ao throno o que nos dous or­
bes legislativos foi discutido e as­
sentado conio ponto necessário, con­
veniente e justo.

Assim o parlamento pode compa­
rar-se a uma grande oíficina onde 
cada official vae gradualmente ap- 
prendendo sem comtudo poder aílir- 
mar que sabe, se o mestre quiz re­
geilar por defeituoso o que lodos os 
ofliciaes fizeram.

Bem sabemos que poucas vozes 
o throno se nega a sanccionar o 
que as camaras decretaram.

Mas não é na condescendência do 
throno, nem mesmo na sua de§ap- 
provação, quando a désse, que nos 
achamos o absurdo da Carta. No 
que lhe notamos absurdo é dizer 
«todos os poderes são independentes)) 
e logo estatuir intimas dependencias, 
como demonstramos.

E, se, despresando as theorias nos

SECÇÃO LITTWBU.
FOLHAS PERDIDAS-

( Continuado do r. antecedente ).

Entramos, e en parei á porta tomada 
de pudor, de respeito e d’um susto mis­
terioso, que ora me únía pulsar o coração 
com violência, ora corso que lhe parylisava 
os movimentos. Não sabia definir-me. Por 
vezes como que desacordava e só via tro­
vas etn redor de mim, por outras chamava 
a rasão á indagação do mysterio. Mas eu 
não sentia mais que uma inexplicável at- 
traeção para aquelle homem, uma sujeição 
e obdiencia irresistíveis aos seu mandatos, 
mna confiança instinctiva n’aquella creatura, 

m que a consciência me mostrava, como 
>or entre nuvens, o porto de salvação; e 
> in-tincto mesmo Iodando com o racio­
cínio m-o dizia mais generoso, mais amigo, 
menos devasso que todos os que atéii ti­
nha encontrado.

Item o podia eu concluir do modo carinhoso 
com que me atlendiaem todos os meus ges­
tos e em todas as minhas palavras; da maneira 

pondo-me para mais um esnectaculo de bru­
tal sensualidade, ora surpersleciosa e tími­
da a querer refugir-me onde o mundo me 
podesse ignorar. E todas estas ideias me 
hiam e vinham umas apoz outras com a 
anciedade de repousar n’uma, e cada vez 
em maior sobresalto, em mais vehemente 
delírio, em mais sede abrasadora da verda­
de para dar tréguas á imaginação!

Mas derrepente aproximou-se aquelle ho­
mem de mim, com os olhos baixos e a 
voz commovida, e disse-me tirando d um 
«porte monnaie.»

— Aqui tem dinheijo para se sustentar 
dois ou trez mezes n’esta casa, que pode 
considerar como sua. Espero que se por- 
tofá com dignidade, e saberá agradecer a 
Deus o beneficio que lhe faz. de a tirar da 
prostituição para a casa da honra. Ahi fica 
uma mulher para a servir. Quando gastai 
o dinheiro, eu lhe enviarei mais. Terei is­
so a meu cuidado.

— Mas. . — retorqui eu. E n’este mas 
estava toda a eloquência da alma que me­
lhor soubesse comprehender e reconhecei 
aquellas oílertas do coo.

Não obtive explicação. O desconhecido 
pôz o dinheiro sobre o toucador, encos- 
lou-se ahi um pouco como para recoperar 
animo, e voltou, mas em passo acelerado. 
Tomou-me de súbito a mão direita com 
a direita, a esquerda cora esquerda, en­

carou-me com as lagrimas nas faces e a 
respiração suspensa, deu-me um beijo na 
testa, e eu não o senti mais desde este lance 
até que sacudindo-me as mãos com violên­
cia, pronunciou um adeus abafado, e pre­
tendeu íugir-me.

Não. Eu saíra do lethargo, <s estreitei- 
lhe as mãos com frenesi, e beigei-lhas com 
sofreguidão. . .

Caí depois a seus pés. . .
Elle levantou-me, disse-me segundo adeus, 

e saiu precepitado.
Corri apoz elle; mas quando cheguei á 

rua, montou n’um cavallo, que eu vira, ao 
entrar, defronte da casa, e galopou para a 
cidade.

Ajoelhei á porta, ergui as mãos suppli- 
ces em direção d’aquelle anjo que me que­
ria salvar, e caí sem accordo.

Quando voltei a mim, eslava na cama, 
com o meu amigo d’um lado te a creada do 
outro.

Encarei-o com espanto, perguntei o que me 
queria, e então me contou que passando pela 
estrada, na vinda ds Bom Jezus, vira um 
cavaleiro gallopar como fugindo-me, e eu, 
que erguera as mãos a supplicar-lhe que 
não partisse, cahir sem sentidos ; o que o fez 
correr a mim, ergucr-me do chão, e, aju­
dado da criada, transportar-me para a cama.

Agradeci-lhe o coridoso favor, recebi do 
meu amigo todas as oílertas que um cora-

porque me olhava; do'império com que 
in" mandou ac<Hitpanh d-o! E as forças ins- 
liniivas de minha alma que podiam julgar 
d’aquclle mysterio? Procurou-me sem 
me conhecer, falou-me como a uma 
irmã, a filha, a urna amante, e guiou- 
me, como se eu fugisse do lar materno, para 
a casinha de.s Piões, que tanto se me revel- 
lata ao coração a vivenda para uma infeliz 
expiar os seus erros, e dar-se a uma ver­
dadeira penitencia ’

Elle, que parara por algum tempo no 
meio da saila, dirigiu-se á janella. e en­
costou-se. Apoiou depois a cabeça entre 
as mão-, e parecia-me que tirava pelos ca- 
bellos, e enchugava os olhos frequentes 
vezes.

Milhares de perguntas me obrigavam 
estas scenas a fazer a mim mesma! E, 
comtudo, no coração liavia um não sei quê, 
que se não diíine, a querer-me encaminhar 
a um ponto, que só agora a verdade me 
aclara, e de que me recordo com a quasi 
impercèptiblidade que apresentara a princi­
pio.

Durou talvez meia hora esta scena. pile 
á janella entre a mais terrível lucta do co­
ração e do pundonor, e eu, de pé, immo- 
vel, mas sensível, ora aspirando o ar em­
balsamado da reliabilitaçào trazido em asas 
mvsteriosas, ora icceinndo da cilada a que 
fosse necessário sucrificarem-me, ora dis­

POrtresmez.es
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ocnunarmos dós fados,. aqui a imi-.
i.*i ‘ía‘ie(k> parlanranto é tão dcmons- 
í ■ ] que' bastará dizermos : —o ' 
Conselho dTstttdo e o Conselho de 
Ministros «suppririam maravilhosa- . 
mente» as ditos camiaras legisla ti-í 
vas e poupariam enormíssima de® 
neza ao paiz se não quizessem men­
tir « deem;temente » ou trapacear 
com vantagem em nome da Caria 
tíue é, a pdmeiva. de todas, as men­
tiras do svslcma tiberaÇ—que aclti- 
aliwiite nos rege!

Mas faUemos dosa:■sombradamen- 
te e com toda a clareza, para que 
nào interpretem a capricho as nos­
sas ideias.

Quando dizemos que o Conselho 
TEstado 0.0 de. Ministros. « suppri- 
riam maravilhosamenle» o parla­
mento -- enunciamos uma verdade 
m ’ m■■.estável; porque nunca o suf- 
iragio popular se exerce livremen­
te—-razão porque concluímos que a 
Carta é a primeira mentira do sys- 
temh liberal!

.ia é mentira na substancia e na 
? ou simplesmente na .applica-

) investigal-o-hemos com rninu- 
nosidade.

Logo que o parlamento se abrir 
•■•.. ó.-jarão episodios para muitas ço- 

■:s em que tanto a camara aris- 
• * ..vira como a democrática hão de 

■'us actos dar o veredictum ás 
asserções.

: •oremos essa renhida lucta que 
o vae travar-se e para a 

g il de ha muito se preparam os 
s íssos Catões e Gatilinas.

Então sobre uns e outros cahire- 
*mos nós, reprehendendo severamen­
te o que acharmos repreliensivel e 
nocivo á causa publica.

Até esse tempo pouco se pode 
adiantar, porque nem devemos ago­
ra guiar-nos pelo que dizem uns e

outros, trocando entre si insinua- ■ < 
ções de que deveriam abster-se. í -

Perante as camaras ha de cornpa- - 
recer o ministério e dar inteira con- r 
ta do. çyr» tqm fçito,.e do que pro- 
jecla fazer.- Reservamos para então 
e i raparemos de tudo é' (le todos se­
gundo os dictarnes de nossa con­
sciência e no alcance da nossa in- 
tcllectualidade.

M. L. JvjíioR.

A situáçAo politica cio paiz.

A situação parece ura pouco aba­
lada. Correm boatos de alterações 
ministeriaes, e um dos primeiros 
jernaes a dar-lhe uma certa plau­
sibilidade é uma folha, posto que 
independente, mais favorável do que 
contraria ao gabinete.

Dissemos no nosso numero pre­
cedente que nào acredilavamos na 
vinda do marechal duque de Salda- 
bha para Portugal, nem na sua in­
fluencia na politica activa, caso vies­
se. Gs acontecimentos fizeram-nos 
mudar de opinião. E’ hoje indubi­
tável que o marehal regressa ao paiz. 
Tendo-se demorado em Londres e 
Variz, foi ullimameule a Roma se­
gundo consta dos jornaes extrangei- 
ros para o acto official de despe­
dida ao Summo Pontífice.

0 duque não quer continuar a 
ser ministro em Roma. Talvez ac- 
ceitasse qualquer outra missão, po­
rem affirma-sé que o presidente do 
conselho e ministro dos negocios ex- 
trangeiros, prefere que elle venha 
para o paiz, embora não fosse o de­
sejo d’alguns dos seus collegas.

A guerra continúa sem tréguas

ntre os amigos do snr. duque de; 
mulé e os da parcialidade Lobo de 
.vila, posto que as folhas minisle- 
iaes neguem a existência de taes 
issenções. 0 snr. ministro da ma­

rinha não é menos mal visto tam­
bém pela mesma parcialidade, e a 
agressão aos seus actos já apparecé 
mais ou menos disfarçada em algu­
mas folhas da situação. O snr. Men­
des Leal é cordealmente detestado 
dor uma parte dos amigos e ins­
trumentos do seu collega da fazen­
da, que já disputam a herança d’aquel 
le. Estes últimos dias toem corrido 
vários boatos de que saem do mi­
nistério alguns dos seus membros. 
Affirmou-se isto a respeito do snr. 
ministro da marinha dando uns por 
inativo os negocios de Roma, e ou­
tros o desgosto com os seus colle­
gas da fazenda e da guerra pelos fa­
dos que dizem respeito aó irmão 
ddquelle. Outros dizem que por cau­
sa d essa questão sairão os dous mi­
nistros da guerra e da fazenda. Gre- 
mos que este ultimo não sairá senão 
era ultimo caso, forçado pela neces­
sidade, ou quando cair todo o go­
verno. Emqiianto ao da guerra, pa­
rece que elle proprio deseja sair, 
conhecendo os seus poucos recursos 
para a campanha parlamentar. Se­
gundo affirma um jornal que não 
é desaílecto ao governo, alguma al­
teração ministerial deverá ter logar, 
más depois de constituída a nova 
camara. Outros suppõera que esta 
alteração depende da vinda do ma­
rechal Saldanha. 0 que parece fó- 
ra de duvida é que as cousas não 
podem continuar como, estão. Os 
symptomas parecem infalliveis. E’ 
possível todavia que nos enganemos.

Diz-se que o snr. marquez de 
Sá fora rogado para entrar no ga­
binete, para substituir o snr. gene­

ral Passos. Parece porem que s. ex.a 
fora aconselhado a rejelise essa 
não era já a sua intenção.

Depois de escriplas as precedentes 
linhas soubemos que se verifica a 
noticia da saída do ministério do 
snr. Mendes Leal, que era de certo 
um dos seus membros mais impor­
tantes, e respeitado pela sua illus­
tração. S. ex.a pediu a sua demis­
são. Não podemos ser aeçusados de 
só lermos feito justiça poslhuma ao 
distincto ministro demissionário, por­
que os leitores d’esta folha podem 
dar testimunho de que muitas ve­
zes louvamos os seus actos, e sem­
pre a sua illustração. Convém lam­
bem n’esta occasião fazer justiça á 
honestidade do seu caracter, que é 
de certo a principal causa da guer­
ra que experimentou por parte da 
parcialidade do seu collega da fa­
zenda, que talvez fosse um dos mo­
tivos da sua queda. Como ministro 
errou algumas vezes como erram to­
dos. Mas alheio durante toda a sua 
vida preterita aos negocios da pas­
ta, que foi chamado a gerir, outro 
qualquer teria errado mais, a não 
querer ser um ministro insignifican­
te e nullo. Faltam-lhe talvez algu­
mas qualidades de estadista; mas 
o talento e a força de vontade sup- 
prem muito. Acreditamos mais no 
seu talento litterario do que no po­
lítico; mas não obstante, foi no 
actual gabinete o unico ministro 
novo, que mostrou desassombrada 
iniciativa.

Diz-se que alguns outros minis­
tros estão abalados, se o não fica 
todo o gabinete. Porem se o minis­
tério continuar, a perda do snr. 
Mendes Leal é muito grande em pre­
sença do parlamento. Era elle o úni­
co verdadeiro orador do gabinete.

•BíSS

ção generoso pode fazer a uma infeliz, e 
pedi-lhe que me deixasse para chorar a,mi- 
nha vida, esta vida que lhe escrevo ao des­
pedir-me para sempre.

No dia seginte recebi unia carta, que me 
trouxe um homem que não esptou resposta.

Bem o julguei do rnysterioso, protector 
aceleroti-se-me o palpitar do coração ao pe­
gar n’ella, faltava-me o ar e tremiam-me 

■■■ mãos quando a abri.
Nào era. A carta era do meu amigo.
Que beueliças palavras as suas ! Qne lio- 

gmvgem ião doce, que animar, que excitar 
•.:da a quem a despresava!
«Viva, viva para Deus quando o mun­

do lhe não queira a vida! Foge-lhe o ho- 
; -'m que- amava, procure-o em Deus. Lá 

o encontrará.»
mo amava, snr. Carlos. . O meu senti- 

uento por aquelle homem não cia amor. 
.j a a idolatria, era. . . Veja se o traduz 

■■’s!as folhas que lhe dedico. Não Ih-o sei
• jilicar. ■ .

Cassados dias recobrei algumas forças,; 
:<is o mysterio continuava iuJqcilravel.

Na la m-o esclarecia. A criada corno eu, 
atinava com quem fosse aquelle ho- 

•ó. Fallaram-l.be em servir u’uiA.i casa, 
■ ■•mi, e a enculcadeira só dizia que era 

sujeito como nós o conhecemos.
-creve-me outra vez o meu amigo. Pe­
ne então resposta aos seus geneiosos 

,i ecimenlos.

Respondi agradecendo cordialmente a sua 
extretna dedicação, e pedindo-lhe q'ne atten 
desse ás ultimas palavras, que citei, que o 
meu protector me dissera ao despedir-se de 
mim.

Tornou a escrever-rne pedindo-me que 
lhe contasse a minha vida, mas com 
nomes supostos, quando a comprometesse 
a revellaçâo.

l)isseTlhe que anniiia, e daria ordem para 
lhe entregarem a minha carteira quando eu 
morresse.

Previa a morte próxima, corno de facto 
.se dará.

Ainda me escreveu outra vez. Continuava 
a animar-me, E animei-me; vivi quatro 
aonos.

Foi muito para quem soílreu tanto, e 
pouco para quem desejava soíTrer mais.

Os primeiros dois mezes que passei rfesta 
casa, foram uma continuada romaria ao Bom 
Jesus do Monte. Levantava-me muito cedo, 
hia em jejum resar ao Sanctuario, lá almo­
çava* o mais frugalmcnle quo podia, e con­
tinuava as minhas resas decapella cm ca- 
pella até estar fatigada.

Fui uma vida teda em retiro espiritual, 
uma suave expiação, dos meus erros, doce 
penitencia queoSenbor me tomou em conta.

Eu pequei involuntariamente, foi um ac- 
cesso de loucura o passo commelido, e o 
Alússimu conhecerá a minha alma.

Comecei a viver com mais socego, a dor­
mir algumas horas em suave repouso, a go­
zar n’este retiro da beneficência do ceo de­
positada nas mãos d’um desconhecido, que 
me salvou, qúe me resgatou da infamia e da 
ignominia, e me entregou ao Senhor. Eu 
sou só d’elle, e só para elle é que vivo.

Que me importa o mundo? Este homem 
que me esmofla tem o coração em Deus.

No fim dos dois mezes recebia por um 
negociante da cidade, a quantia de cinco- 
enta mil reis e alguds. livros religiosos, como 
a «Imitação de C.hristo», 0 Velho e Novo 
«Testamento, as Lagrimas Abençoadas», os 
«Fastos da Egreja» e mais alguns de me­
nor valia, não pelo assumpto, mas pela for­
ma, que não tinha a suavidade dos primei­
ros.

I erguntei a esse negociante o nome da 
pessoa que me remetia o dinheiro, e dis­
se-me que era um seu correspondente de 
Lisboa.

Lembréi-me hir á capital, e procurar o 
meu protector. Mas para que? Elle se oc- 
cullaria de forma que eu o não chegasse a 
conhecer, vislo nào querer ser conhecido.

Li aquelles livros, estudei-os, meditei so­
bre elles, e nenhum tempo me era mais 
agradavel que o que passava na sua provei­
tosa companhia

Li depois outros muitos que comprava, 
i e assim me foram coritemlo os annos, ora 

alegres, ora tristes, nn meu casal dos Piões, 
resando, lendo e visitando o Sanctuario, e 
soccorrendo a pobreza com tudo que me 
restava do meu parco alimento.

Um dia bateu-me á porta uma velha que 
me queria lallar. Apenas entrou, ajoelhou- 
se aos meus pés, pedia-me perdão com um 
choro desabrido, e nào queria que eu lhe 
visse o rosto sem lhe ter perdoado.

Perdoei-lhe, ergueu-se, e reconheci Ma­
ria do Carmo.

Caira em pobreza a desgraçada. Vivia 
d esmollas, arrastava os uhimós dias de 
porta em porta a mendigar os subejos de 
ricos e remediados.

E’ o mundo que castiga.
Alem d’isto, não lhe socegava a consciên­

cia, accuspva-a de muitos crimes, e andava 
de casa em casa, onde vivia alguma victima, 
a exorar-lhe um perdão.

Mas tomo sabia ella da minha morada!
Aqui se desvella o mysterio. Abençoada 

mulher! Nào lhe tinha odio, núrrea o tive 
a ninguém, não despresava Mãria do Carmo, 
e fui sua amiga nltimamente.

0 meu protector, este anjo de bemfi- 
cencia, na sua vinda do Brazil para Portu­
gal, foi procurar a familia de quem não ti­
nha noticias havia quinze annos.

Pekeira Lobato.
(Continúa)
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O snr. Lobo d’Avila tem facilidade 
de fallar, mas nas discussões graves 
irrita quàsi ; empre os debates, que 
é o peior deleito d’um orador go­
vernamental, e quando é aggredi- 
do com vehemenciá, e tem de res­
ponder immediatamente e de impro­
viso,. afrouxa e parece ás vezes snc- 
cnmbir. Os outros ministros faliam 
apenas, porque nao são mudos.

' Os ulíimos successos acerca do 
irmão do snr. ministro da fazenda, 
que tem produzido um. certo escân­
dalo no publico, acreditamos que 
rrio forma eslrpnhos á resolução do 
snr. Slendes Leal, o que de certo 
lhe faz honra.

A pastada marinha passou mte- 
rinamentè para o snr. minii tro das 
obras publicas.

O edifício ministerial começa a 
desmoronar-se.

(Correspondência de Portugal).

COfíBÉSPO^ÈNCIÀS.

S. Thyrso 13 de Dezembro.

( Cor. part. da Gatela de fíraga. )

Arvoramos uma bandeira, que nos 
será difocil seguir, ãlravez Sdas esca- 
brosidades do caminho, que tentamos 
(rilhar.

A honra, palavra sagrada m outros 
tempos, é, hoje, contrabando om algumas 
pessoas, que mais a deviam prezar, pe­
ia sua posição social.

A probidade, uma das virtudes cí­
vicas, que muito enmihreçhm os por- 

. tiigiiezes doutras eras, é, hoje, pouco 
acatada para a maior parte dos cidadãos.

A prudência dos nossos antepassados 
appellida-se,• hoje, de fraqnesa. A in­
dependência lormm-se em servilismo: o 
desinteresse em ambição: e a lim­
peza de mãos ou a incorruptibilidade 
moral transforma-se ás veses em corrup­
ção, em peculato, e em concussão.

Em uma época, em quo os homens 
mudam o nome, o o ser a tudo, como 
poderemos nós conservar o verdadeiro 
nome, e a primitiva significação ás pa­
lavras, com que adornamos o nosso es­
tandarte?

Parecerá um paradoxo a alleslação, 
de que nunca desviaremos, nossos pas­
sos do âmbito, que a nós mesmos tra­
çamos: mostraremos, porem, o contia- 
rio.

Apartar-nos-hemos, quanto possível; 
da arena poliika, campo este, para nós, 
de repugnância.

Temos u’esjta viila tantos correspon­
dentes de jornaes que alguns hão'len­
do, que escrever, lançam mão de coisas, 
que cansam somno.

Em setembro p. p. lemos nós uma 
correspondência no Jornal do Porto» 
datada d’esía viila, < 
co lespoudencia era um exorlio d’um 
sermão de Nossa Senhora, feito por 
um «padre mostre d’aldeja».

Ouvimos dizer, que já tinha sido 
pregado o lai sermão pelo nosso «com­
patriota, o reverendo mestre de latim», 
Manoel Ribeiro de Figueiredo.

Acreditamos: este patusco tem d’es- 
' tas manias.

Muitas outras correspondências do 
mesmo quilate têm sabido dos bicos

da pepua de lilleralos d’esla terra.’
Não admiramos escriptos de. tal na­

tureza, porque alíendendo á grande 
chusma de correspondentes, que tem 
Saneio Tbyrso, nem todos podem ter 
assumpto proprio noticioso para entre­
tenimento de seus leitores.

este escolho, a 
correspondente 
que préga sér- 
e faz-lhes dis-

Faremos por evitar 
que é tão achacado o 
(io «Jornal do Porto» 
mões aos seus leitores, 
cripções «atrevidas» do
em vez de ll>es dar noticias da locali­
dade.

Vamos entrar no nosso proposilo.
Chegou limitem a esta viila o illm.0 

snr. J. d( Costa Novaes, digno con­
tador da comarca de Fafe.

S. s? acha se hospedado em casa 
do honrado e probo direetor do correio, 
o illm.0 snr. Francisco José Pinheiro.

As posturas municipaes nesta co­
marca vão cahindo em esquecimento.

A toda a hora do dia se veem pela 
rua animaes soltos e sem guia, poden­
do causar graves prejuízos. Todos os 
dias se veem pessoas a cavallo, galo­
pando desahridamenle, sem ailensão ás 
pessoas, que, por necessidade, transi­
tam na rua.

Janto ao botequim tbyrsense estão 
ceutenas de carros dc entulho, que im­
possibilitam o caminho, qne v«e para 
o mesmo botequim, e para todas as ca­
sas, edificadas n’aqm lie quarteirão.

Progunlamos: prohibem ou nao as 
posturas municipaes estas e outras coi­
sas? Se o prohibem, façam-nas execu­
tar. A lei não deve excluir o rico, nem 
o poderoso, ueui indigente, nem o pro­
prietário.

Confiamos na illm? camara, que 
altenderá a estas nossas observações.

Brevemente vae entrar em scena m> 
theatro judicial tbyrsense, nm lindo e 
aprimorado drama, composto por Gon- 
çalo J. da Silva e João A. Gonçalves. 
() pessoal do drama consta de duas 
«damas» a snr? «Grenha» e a snr? «Vi­
ciaria» : um «galam» o padre, trez 
adores de bom e acreditado mérito, um 
dos quaes é o nosso visiuho c amigo, 
o snr Costa Leite.

Alem d‘esle pessoal, tem ainda ou­
tro, que na seguinte correspondência no­
mearemos.

Espera-se grande enchente na pia- 
lea; e muitos «bravos» sendo admii- 
lidos. O exrn.0 snr. Piinenlel Macedo, 
tem de certo de assistir, como meri- 
tissimo juiz d’csta comarca. Aguarda­
mos mais esta occasião para podermos 
dirigir nossos encomios á sua úão tor- 
civel justiça e rec-idão.

0 exrn? bispo da Diocese devia ba­
nir (lo seu rebanho, ovelhas Ião lepro­
sas, como o indignoZocerdole. que disse 
se avilta a jogar a pedrada, e trocar pa­
lavras, pouco decentes, com uma mu­
lher mundana.

o principio (la qual \ Proh pudor I I ! e por via d’uma ou- 
I • 1’ . 1 >Ira mulher.

Está nomeado secretario da Junla- de 
1’arochia o illm? snr. Anlonio C. Mei- 
reiiles Beja. Algucm perlende oppor- 
se a esta nomeação, mas sem funda­
mento.

O snr. Meirclles Beja é secretario da 
Junla de Paroclua.

Fasta por lioje.

coxeio extbaiweiro. na sua estreia é de esperar, que 
hoje haja grande concorrência. Bem 
merece ella Ioda a profecção e es­
tima do publico bracarense.

se-

PaRIZ 10.
NEW-YORK 30-—As noticias da 

guerra alcançam a 22
Sherman passou por Macon e tomou 

Millcdgeville.
Gerdon marcha com as suas tropas 

sobre Savaunah.
Outras noticias annunciam que che­

cou a seis milhas de Milão, onde está 
o deposito dos prisioneiros federaes.

Os periódicos do Sul, aílirmam que 
Sherman foi derrotado na occasião em 
qim tentava passar o rio Oconjée.

O governador da Georgia. mandou fa­
zer uma leva geral, pela qual são obri­
gados a pegar em armas lodos os ci­
dadãos sem dislineção, da idade de 16 
a 44 ânuos.

O general Carly rechaçou a cavalla- 
ria de Sheridan.

Hood occupou Huntville c Decaiur; 
mas foi rechaçado atacando Cohimbia.

O vapor «Florida» foi metlido a pi­
que em frente do forte Monroc, por 
um navio federal.

PARIZ II.
As noticies de New-York alcançam 

a l.° de dezembro.
Durante o dia de, hoje tem-se ouvi­

do um f rle canhoeiro ao norte do rio 
James, perlo de Dnlehgap, onde deve 
ler havido ‘algum grande combale entre 
as tropas federaes e os confederados.

MADRID,'15, á noule. — Está cc 
tituido o novo ministério, do modo 
guinte :

Presidente e Gimria, Pavia. 
Interior, Fernando de la Hoz. 
Estrangeiros, Collonge. 
Justiça, Roucali. 
Obras publicas, Moyano.
Marinha, Chacon ou Rubalcava.
Fazenda, Viila Nova.
Colonias, Eganha.
LONI)RÉS, 15.— O banco abaixou 
desconto a seis por cento.
MADRID, 16.—A rainha de Hes-

panba não acceilou o ministério Pavia.
No banco de Pariz o numerário di­

minuiu 4 milhões; os fundos de car­
teira augmcnlaiam 19 milhões.

ISoudoir.— Este excellente semana­
rio, que vae annunciado no logar com­
petente, encetou com o n? 49 o se­
gundo anno da sua publicação.

Sendo já um semanario interessan­
tíssimo e no seu genero o primeiro 
do nosso paiz, projecla realisar no seu 
segundo annograndes e importantes me­
lhoramentos, pelo que felicitamos a sua 
empreza. E’ digno do mais lisongei- 
ro acolhimento, e recornmendaraol-o 
especialmenle ás damas.

Acompanha o n.° 49 uma peça de 
musica, e contem o seguinte .

Aos nossos assignanles, pela redac­
ção.— A saudade (poesia) por Hypo- 
lito Garcez. — Anciar de moça, con­
clusão, (poesia) por F. M. de Sousa Vi- 
lerbo. — A palidez (poesia) por A. D. 
Gomes Leal. — Perguntas innocentes. 
— Independencia nacional. — Revista 
dos theatros. Problemas. — Expe­
diente. — Folhetim. — Gomo um ra­
paz acanhado pede uma menina em 
casamento (continuação) por Luiz de 
Araujo.

Nossa Senhora do O’.—Te­
ve logar na capeila de S. Miguel o An­
jo a festividade de Nossa Senhora do 
0.

Nada faltou para o explendor d’es- 
le acto do culto da nossa religião.

Houve pela manhã missa cantada 
com exposição do Sanclissimo, com 
grande instrumental, e de tarde orou 
o bem conhecido e Glluslrado orador 
do púlpito bracarense o reverendo fr. 
Bernardo da Conceição. A festa foi re­
matada com a Ladainha de Nos a Se­
nhora executada pela orquesla que era 
da acreditada capeila do snr. Luiz 
Ba p lis ta.

A capellinha eslava ornada com a 
maior graça e primor e ao lado se via 
collocada sobre um lindo throno de lu- 
zus e flores arlrficiaes a imagem da pa­
droeira (Taquella capeila.

Loa vamos o acrisolado zelo dos il-
' lustres rnesarios d’aqm'lla irmandade.

Novenas do Natal. — Princi­
piaram na ultima sexta feira na egre­
ja. da Ordem Terceira de S. Fran-, 
cisco, S. Viclor, e Carmo pelas 3 horas 
da madrugada, c em S. Cruz de tar­
de depois das Ave Marias. Em todas 
éfeila com o decoro proprio, sendo em 
Saneia Cruz a grande instrumental.

Exposições. = Em Guimarães ap- 
' pareceram ullimatnenle duas creanças
■ recem-nascidas abandonadas. Uma na 

rua do Sabugal, e outra á porta do
; edificio da camara municipal.

0 nosso illuslrado collega, a « Re-
■ ligião e Patria» queixa-se do novo re- 
' gulamento das rodas.
' O mnoccnie recem-nascido, exposto
■ á porta do edificio da camara. foi en- 
> coulrado dentro d’urna ceira, sem mais 
! cobertura alguma, que ó resguardasse

da iiilemperie da estação.

Incêndio.— Na sexta feira passada 
houve um pequeno incêndio nas ca­
deias da RelaÇão do Porto.

0 fogo pegou no deposito de palha 
companhia ganhou' para as enxergas dos presos, porem

o

Theatro de S. Geraldo. — 
Fez domingo a sua estreia neste 
theatro a Companhia Nacional do 
theatro de D. Luiz I, de Coimbra.

Levou á scena a« Medalha de bron­
ze», drama em 3 actos, original 
do snr. A. G. de Vasconcellos : e 
«Por causa dos festejos rèaes», co­
media em 1 acto, ornada de mu­
sica.

O dspeclaculo correu regular, e 
a companhia recebeu acaloradas de­
monstrações de sympalhia e de apre­
ço. Todos os actores foram muito 
applaudidos, e com especialidade o 
snr. José Novaes, que leve uma com­
pleta esplendida ovação, como |as 
muitas que tem tido no theatro de 
D. Luiz cm Coimbra.

O snr. José Novaes é um artis­
ta de elevado mérito, e que ha de 
alcançar sempre novos, espontâneos 
e phrenetiços applausos.

Pelas grandes e merecidas sym- 
pathias, que a <

k
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cxlingui-se proniflamente, devido ao 
auxilio das bombas.

Ainda <;■ n o palheiro ardeu lodo,
i.ãc  ba prvpnzos a lamentar, como po­
dia r.c-m : se o incêndio progre-
dissi, >■ fn;: sem alguns dos criminosos. 
qn« r>;se acham entre ferros. As aucto- 
ridar. temaram logo as precauções e 
as ' COUVODU:' OtCS.

J ’ : / ,'ira. —- Chegou ao Rio
de J....;! íedern «Adamastor» com 
170 . jdigiifzes, destinados á escra­
vatura A e^era é procedente da ei- 
dam do Porto.

;3 dolorosa. — u>na viuva c 
s(- de 16 annos de edado, com-

■ : n ha dips perante o juiz de
G . jío, pequeno dislricto na llcs- 
?í,.•••• mral, papa responderem á acçu- 
. ■ , P} roubo (furna quantia infima,

■ sido em detrimento do proprie- 
h ; da casa que habitavam.

éi ■; pendidas é chorosas as duas mu­
lheres, confessaram a falia, o juiz, em 
vista de s.mcmas provas de. arrepen­
dimento. concedeu-lhes liberdade.

No dia seguinte ao da absolvição, o 
filho mais velho da viuva foi visitar sua 
mãe. Entrando em casa viu no sobia- 
do nodoas de sangue. Correu para a 
cama de sua mãe. Estava deitada com 
o mais novo dos filhos; o leito esla­
va molhado de sangue. A mãe e fi­
lho tinham, cada um d’elles. fenda pro­
funda na mão direita; viviam ainda, 
mas em completo estado do inaniçao. 
Os cuidados da medicina conseguiram 
reanima l-os.

A mãe confessou, chorando, que ella 
e seus filhos nao puderam conformai- 
se com a ignomia da accusação, c que 
no suicídio procuraram evital-a. O noi­
vo <!e sua filha, anmrindo a esta reso­
lução, declarou não lhes querer sobie- 
viver. Gifeieceu-se mesmo para os aju­
dar na realisação do funesto e culpado 
intento. '

Pela uma hora da noite, o noivo 
abriu-lhes as artérias, e depois de se 
terem/abraçado e despedido, foiam-se 
deitar.

A moça, accordada pelo padecimen­
to, e vendo a lentidão com que o fim 
se íipprõximava, encaminhou-se para o 
jardim. As pessoas que accudiram á 
mãe e creancínba, correram ao jardim; 
seguindo as nodoas de sangue, foram 
encontrar os noivos em uma gruta cheia 
de agua, onde abraçados pereceram.

Espera-se salvar a mãe e filhinbo.
(J. de Lisboa).

pUB UC AÇÕES L ITT EUAR1 AS.

NOVO CATHEC1SM0
DE

L < 'TRINA GBISTA
POR

MOREIRA DE SÃ.

Acaba de ser publicado este calbe- 
cismo, para uso das aulas primarias, 
contendo muitas explicações sobre vá­
rios pontos de doutrina Chrislã, e se­
guido do modo de ajudar á missa, e 
da Ladainha de Nossa Senhora.

Vende-se em todas as lojas do cos­
tume, em Lisboa, Porto, Eivas e Fa­
ro. Preço 40 réis.

Os snrs professores direclores de 
collegios que queiram para mais de 
vinte exemplares faz-se um abatimento 
razoavel. Para o que se deve dirigir 
ao aulhor, Rua da Saudade n.° 3, Lis­
boa. As obras podem ser enviadas pe­
lo correio, sem augmenlo de despeza.

Biblioteca Selecta de Portu­
gal e Brazil.

Colecção de romances dos melhores 
authores contemporâneos.— Editor Ju­
lio Baptisla, — Rua do Cano n.° 10 A. 
Eivas.

O PASTELEIRO DE MADRID.

(Memórias do tempo de Felippe II)
POR

' D. M. FERNANDEZ Y GONSALEZ.

Pn çod’nma caderneta de 16 paginas 
20 réis. Preço d’mn trimestre ou 15 
cadernetas 300 rs. As assignaluras são 
pagas adiantadas.

Publiccu-se o 2.° volume e a 17 ca­
derneta do 3.” volume d’esle interessan­
te romance.

Alexandre Souza Pinto da Fonseca, 
Cruz da Pedra n.° 30 — em Braga, re­
cebe assignaluras para esta obra.

■ ? fa q rj ouuOum.
PERIODICO DE MODAS, MUSICAS, POESIAS, 

L1TTERATUBA E NOTÍCIAS THEATRAES.

Publicou-se o n.° 48 d’este magnifico 
semanario que se publica sob a pio- 
lecção de

SUA MAGESTADE

El-Rei o S. D. Fernando.

coi.laboradop.es

As exm.as sr.a" D. Clolilde Palmira 
de Miranda — D. Julia de Gusmão—D. 
Hemiqueta Amélia de Menezes Costa.

COLLABORADORES

Os srs. Latino Coelho—Thomaz Ri­
beiro—F. Palha—Luiz Breton y Vedra
— Ernesto Marecos—Pinheiro Chagas
— Eduardo Coelho — C. Marianno Froes
— Ernesto Biesler—R. Cordeiro—San- 
clos Lima—E. Vidal — Cesar Machado
— L. A. Palmeiriin=-Guilherme d’Aze- 
vedo—-C. Cascaes — Brito Aranha — 
E. Garrido— Pedro Vidoeira, e oulios.

REDAGTORES

Os snr. Lorena Queiroz— Luiz de 
Araújo — e Senna Freitas.

Este periodico, que tem merecido 
bom acolhimento dos seus assignantes 
continua a occupar-se de modas, mu­
sica, lilleralura, critica, theatros, etc., 
etc. ; dá figurinos gravados c colori­
dos em Pariz pelos mais acreditados 
artistas, os quaes são distribuídos em 
Lisboa muitos dias antes de chegarem 
os jornaes francezes; presenteia os seus 
assignantes com grandes folhas de de­
buxos para bordados de differenles es- 
pecies e com grandes folhas de mol-I 

des para diversas «toilelles»; continua 
a publicar um álbum musical, conten­
do, pelo menos, 76 paginas de musi­
cas inedictas; e se a concorrência das 
assignaluras animar a empreza, apre­
sentará lodos as melhoramento preci­
sos para elevar esta publicação á al­
tura das primeiras publicações d’este 
genero.

N’esta hypolhese, publicará gravuras 
francezas representando diversos traba­
lhos de crochel, ou missangas com as 
precisas explicações em porluguez ele.

PREÇO D’ASSIGNATURA

Portugal (moeda forte)
Anno (serie de 48 nnmeros(.:. 2$800 
Semestre (serie de 24 numeros.. 1 $400 
Trimestre (serie de 12 numeros).. 720 

Brazil (moeda forte)
Anno, incluindo o porte........... 3$800
St mestre, > »................ 1^500
Numero avulso......................... 240

Para os srs. assignantes de fóra da 
capital augmenla o importe das estam­
pilhas.

Condições:—Paga adiantada, reno­
vada em tempo competente para não 
haver alteração na remessa-

Assigna-se nos principaes livreiros 
de Lisboa e no escriplorio da redacção 
ua rua do Arco da Bandeira n.° 39,
2.*  andar.

ARCIUVO PITTOSESCO.
SEMANÁRIO ILLUSTRADO.

Principal redactor o snr. Silva Tdlio. 
Editores Caslro Irmão &. C?

Rua da Boa-Vista, palacio do conde 
de Sampaio.

CONDICCÕES DA ASS1GNATURA DO

ARCIHVO PITTORESGO.

Lisboa, (52 n.O8ou 12 cadernos).. 2^000 
Províncias, franco de porte......... 2&200
Brazil, moeda fraca.................6^000

Os 6 volumes publicados vendem-se 
em Lisboa, juntos ou separados, em 
brochura cada um 2$000 réis, encader­
nados 2$360 réis. Cada numero avulso 
50 réis.

O pagamento das assignaluras é pago 
adiantado; o das províncias pôde ser 
feito por meio do vales do correio e 
sem que se receba a sua importância não 
se fará remessa alguma.

AG1ABECI1IM0. , .

D Augusta Eduarda de Sousa Lo- 
. bato, seus filhos e filhas, e seu 
tio José Pereira d’Azevedo, extrema­

mente penhorados pelo teslimunho 
de amisade e benevolencia que re­
ceberam de vários cavalheiros, se­
nhoras e mais pessoas d’esta cidade, 
por occasião do passamento de seu 
marido, pae c sobrinho, João Pereira 
Lobo Soares d’Azevedo, a todos fa­
zem publico o seu reconhecimento, 
pedindo lhes relevem o não darem 
pessoalmente este teslimunho; e of- 
ferecem, da melhor vontade, os pou­
cos serviços que podem estar ao seu 
alcance.

: ■■■ \ ,:s cético
DA

II13 EL
Pelo sbbade de Freppel

Professor d’eloquencia sagrada em Pa­
riz, traduzido da decima terceira 

edição.

Vende-se por 200 réis em Braga, na 
Botica dos Órfãos, e em casa dos snrs. 
Manoel Joaquim de Caslro Loureiro, e 
Domingos Gonçalves Gouvea, rua Nova 
de Souza, e na do snr. Paulo José da 
Costa, largo do Barão de S. Martinbo, 
e na livraria de José d’Amõrim Lima, 
rua de Saneio Anlonio. (2)

extbàobdinaria

DE LISBOA
SORTE GRANDE

Rs. 30:000^000

Na loja dc drogas e tintas de Pau­
lo José Lopes da Costa, rua Nova n.°' 
13, tem á venda bilhetes inteiros, 
meios, e quartos, oitavos, e cautellas 
de todos os preços, da presente lote- 
ria, cuja extraeçãò terá logar no dia 
22 de Dezembro. (1)

T7endem-se dous pianos porluguezes,
V um dc 6 oitavas, e outro de 5 e
i/2, (piem os perteuder pode derigir-se 
á rua de Traz da egreja de S. Thiago 
da Cividade n.° 10.

Os annúncios, que 
houverem de ser pu­
blicados na Gazela de 
Braga, devem ser en­
tregues na typographia 
d o mesmo jornal.

BRAGA : Typ. dé Domingos G. Gouvea 

f/ua Nova h.° 42.—

coi.laboradop.es

